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RUA CAUARÉIA 

Le.i nS 2139 de 09-09-1959, Artigo 12,Inciso 52 

Formada pela rua 1 da Vila Saturnia 

Início na avenida Silvio Moro 

Término na avenida Silvio Moro 

Vila Saturnia 

0"bs. : lei promulgada pelo Prefeito Municipal de 

Campinas José Nicolau Ludgero Maselli. 

CANATTSIA 

A cidade de Cananéia, cujo nome se origina de Canahan, que 

significa Terra da Promissão, foi fundada no dia .12-agosto-1531, pe- 

lo capitão Diogo de Medina e padre Agostinho de Matos* Existem várias 

versões sobre Cananéia. A mais aceita, porém, é a de que. em meados de 

1541, Martim Afonso de Souza tocou no porto, forçado por qualquer cir 

cunstância, encontrando uma povoação, até então desconhecida, compos- 

ta de castelhanos e mestiços, entre eles o bacharel Francisco Chaves. 

Cananéia está situada no extremo sul paulista, e tem seu município for 

mado por uma estreita faixa de terra no continente e por três ilhas:Ca 

nanéia, Comprida e Cardoso, além de outras menores, como a do Bom Abri 

go, Camboriu e Caçtilho, que se encontram no Oceano e as Ilhas da Cas- 

ca, Laranjeira e outras, nos mares interiores. Cananéia chegou outrora 

a possuir estaleiros e construções navais importantes, até uma fortale 

za, erguida sobre rochas, para garantir a sobrevivência de seus moradjo 

res contra ataques de corsários e de índios. Cananéia é uma preciosa re 

liquia. Muito mais velha do que a cidade de São Paulo, possui importân- 

cia histórica, pois foi palco de acontecimentos de relevância, como a 

permanência de Martim Afonso ali por 44 dias e a partida para o interio: 

da expedição de Pero Lopo, irmão de Martim Afonso, com 80 homens, que 

jamais voltaram, presumindo-se hajam sido trucidados pelos índios. An- 

tigo porto dos tupis e povoação de São João Batista de Cananéia, tornou- 

se freguesia por Carta Régia de 1.8-julho-1578. Elevada à categoria de 

vila por provisão de 13-julho-1600. A lei nS 975, de 20-dezembro-1905, 

reduziu o nome para simplesmente Cananéia. Como município, foi criado 

com a freguesia de São João Batista de Cananéia (Cananéia). Situa-se em 

terreno plano e arenoso, com algumas elevações, ocupando uma área de 

1.345 quilômetros quadrados e uma população de 9.900 almas, segundo o 

censo de 1991. Cananéia limita-se com os municípios de Iguape, Jacupi- 

ranga, Pariquera-Açu, Barra do Turvo, Estado do Paraná e Oceano Atlân- 

tico. Além da pesca, sua economia baseia-se hoje no turismo, havendo 

inúmeras atrações a serem vistas e visitadas. 0 seu núcleo urbano, de 

arquitetura colonial, foi totalmente tombado pelo Patrimônio Histórico. 
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34 - COLINA, a Rua £ D', stiuto a 4 .a tvavtósa D a Rira ur. , - - 
Pau' • Fia:cjicf a partir cia' Rua Joaquin. Vilac. cio na Ruíl Rodion PcdoUkj c ternsira na Hua V. 

sã - CEDRAL. a Rua.S D. sendo a 3.a vravessa da nua Dr. . .CS - DUARTINA, a Rua 4 do Juraiui D. fíerv i-, i, m u >r;c ■ 
Pnuic, tdj.vr.cf- a pari.r da R.:a Jor.quiir1 Vilac. na Rua Rodion Podolski e termina na iiun v: 

3C — COTIA., a Rnu 8 D . sr-Hlo a 2.a t a1, essa da Rn» Di Pau- . G7 — DOIS CORP.EGOS. a Rua 7 do Jardim D. Kt: \ era- ter ■» 
to F irence h partir,da Rut Joaquim Vüae li níeio na Avenida João Batista Morr.tn do Canto e termina na R:--, 

37 _ CRUZEIRO, a Run E D.. »:-n;ki a l.a tiavc-s=.vj da Rua Dr; |'Rodion Podolsld. 
Paulo Fiorenc.' a pcrui da Rua Joutiuni- Viiac. ' i CS — DOURADO a Rua 2 d.o Jardim D. Rer\ c^u. irai 

. - 38 • CD MB A a Rua ED. cofiitr.cendíclü ciiirc os quarteirões jum Rui 8 e termina na Rua Antônio P-r-to 'de Morais. 
i.389" e i&t3 Jigar.cio n l.a cóm a 2.a traiessa da Rua Dr. Paulo ' 69 — ECIIAPORA. a Rua 4 da Vila Anhan?ye.r:t tur.iinuarf-j 
Plorcutr. . '1 que tem início na Rua 8 e termina na Rua Aníonlc Pin;» c\- i'i0_ 
88—-DOITUVA. n Rua B da Vila Fortuna que tem início na Rua.j rnis. ... . 
Joaquim YB-aC. ■ J 79 •— FARTURA, a Pata 3 da Vtto A.utanguerí. i-.o-.timratãc- qu;- 

40 — BOEBORBMA. a Rua A da Vila Fortuna que tem inicio-}•Vtôn inicio na Hua Lucrâno Xavier de Oliveira e teir.u:.;, u» ;:u-. 
ttà- Rua D e 'te.mina na Rua C da mesma Vila. { Antonio Felix Sousa Brito. 

41 — BRÔTAS'. a Rua C da Vila Fortuna que tem inicio na JFUih•; „ 71 — GRAMÀ; a Rua 11 da Vila Aul-uneucra coru:..;:;.' »o p.ac 
Joaquim VUcc- . • . ' | tem início na Rua Luciano Xavier de Oliveira tcrmn-.a T-tu.i a-.:- 

42 —"BRODGSQUI. a Rua D da Vila Fortuna que tem inicio na j tôüío Felix Sausa Brito. 
Rua-Joaquim Viiac. , ■ 72 — GETULINA, a Rua 3 cia Vila Anseia Marta que P m ias- 

43 .— BOTUCATü. a Rua 1 da Vila Fortuna que tem inicio na cio na Rua 4 do mesmo loteame-nto. 
Rua D V termina na Rua B cio mesmo xoteamento. * . 73 — GUARACI, a Rua 2 da Vila Angela Marta que tem mí~ 

' 44 — CABREÜVA. a Rua 1 da Vila Angela que tem início na ;| cio na Rua 4 e termina na Rua Ceará. 
Rua Cacete João Teixeira. . .6 ^ — GUARANTÃ, a Rua 1 que atravessa o- qnancirão 1.453'" 

45 — BURI. a- Rua 1 da Vila Guilherme que tem início na Q.25 da Vila S. Bernardo, que. tem inicio na Rua Dr. Alves do Ba- 
Rua Elias de' Sousa. ' ' ; iiho e termina na Rua Paulo Lacerda. 

46 — JAÜ a Rua 13 da Vila Dutra que tem início na Rua Cir—, '75 — GUARAREMA, a Rua A que atravessa o quarte uã» 1.4SC" 
Talar e termina na Rua Cadete João Teixeira. * ; Q 20 da Vila São Bernardo que tem início lia Rua Pe. Le::;»rc'i;- 

■ 47 - CAFEL.AJvDIA., a Rua 7 da Vila Dutra e Vila Teixeira da Silva e termina - na Rua Proí. Adalberto Nascimento, 
que® tem imeio na Rua Jcsquini Vilac e termina na Rua Breno D. l 75 — GUARULKOS. a Rua A que atravessa o c.u..rtcitao 1.471. 
Sousa Camareo. ' do Suo Bernardo que tem início na Rua Dr. Las Ce_-:is dor. Fr.ntos t; 

48 - ÇAJOBI. a Rua 3 d» Vila Teíxeüa que tem inicio na Rua termina na Rua Dr. Cassiano Gonzaga; 
Januário de Oliveira e termina na Rua Cadete João Teixeira. 77 — GUARET. a Rua que atrr-vesra o quarteii ao •HH:' oo Sãq • 

49 — CAJURU. a Rua 6 da Vila Dutra que tem inicio na Ruã , Bernardo e que tem inicio na Rua Dj. Lar Casas c.us Sn.,ias e ter-. 
Pedro Tórtúna e termina na Rua 8 do mesmo arruamento. mina ha Rua Dr. Cassiano Gonraga. 

50. — CACONDE. a Rua 8 da Vila Dutra que tem início na Rua f " 73 -. GUARIBA, a.Rua que at avessa o quarte.-."o 
Manuel Jorge de Oliveira Rocha e termina r.a Rua Pedro Tórtima, 1 São Bernardo e que tem inicio na Rua Dr. Las C- t:;- qo 

51 — CAÇARA VA, a via que «sbrange a Rua 1 da Vila Helena, j «T termina na Rua Dr. Cassiano Gonzaga. 
Rua B ca Vila D. Inécia e que tem início na Rua Dr. Antonio Le- j - 79 — GUARUJA', a Rua A que n-trave.-xa o quarí.osT.o :.4u8 c-:.' 
mos, . » SSo'Bernardo e que tem inicio na Rua Pe. Bernardo d ' criva 

52 — CANANÈ1A a Rua 1 da Vila Satúrnia que tem início na' mma na Rua Prcí Aüíilberto Nascimento, 
i Avenida 1 do mesmo loteamento. ' .1 80 — GOARaTINGUETA . a Rua A que ■ - quat.c:- 

■ 53 - CATANDUVA, a Rua 2 da Vila Tubinambá que tem ini-' > õ:i. 1501 e 1502 no São Bernardo e tem inicio na Rur. r..:u:-.:-,c Ri- 
cio na Rua 1 e termina na Avenida 2 do mesmo arruamento. beire. 

54 - CERQUEIRA, a Rua da Chácara Arvoro Grande com- ! 81 - HERCULANDDV, a Rua 7 cia Vila Sío. Zr.ú--::■■■•.. qu- iv;:. 
preendida entre os quarteirões 1.296. 1.313. 1.317 e 1.297 que tem início ns Rua 6 e tciinina na Rua Í9 do mesmo lotc-aim nio. 
-inicio ca Rua Francisco dè Assis Pupo. 1 82 — ÍACANGA, a Rua 9 da Vila Jcão Jorge que tem hm ■' r.i 

■ 55 — GALIA. a Rua da Chácara Arvore Grande compreendida j Rua .3 e termina na Rua 10 do me tjo ictoamenio. 
■ entre os quarteirões 1297 e 1298. tendo início na Rua João Teo- ! 83 —TBIT1HGA. a Rua, 8 da V.ia Joi.o Joiee qia .. m i.,,i!o u.- 
doro è terminando na Rua General Lauro Sodré. s Rua 4'osé Paterno e termina na Rua 45 do J.ndm. *... . na Rua 43 do Jardim do Tim o. . 

56 — GARÇA, a Rua. da Chácara Arvore Grande compre» ndi- i 'H — IBIUNA, a via publica que acrange a ivint n na \ .,» Juv. 
i oqq n i oni .-«.-a;- r»,,n í nn Jnri?,- e. Pun 7 do Jardim L-conor e que tem miC-o Ri » A da entre os quarteirões 1299 e 1.293 que tem início na Rua João ão Jorge e Rua 7 do Jan 

Teodoro c termina na Rua Gal. Lauro Sodié. , méha de Paula e termina. 
57 - GUAIRA. a Rua 1 da Vila Diseola que tem inicio na A- 8b — IBIRA" a Rua 

venida 1 do mesmo, loteamento. Rua Reginaldo Sales a p 
58 - GUARA'. a Rua 2 da Vila São José que tem início na A- 80 - IBOTI. a Rua 4 

iventea i. do mesmo arruamento. Reginaldo Sales a partir 
• .59 — CAMPOS DO JORDÃO, a Rua 8 da Fundação da Casa ! 87 - ICATURAMA. o 
Popultr que tem inicio na Avenida 13 do mesmo loteamento. j cio na Rua Pe Leonel Fi 

. 50— CÂNDIDO MOTA, a Rua 14 da Fundação da Casa Po- 88 — IGUAPE". a Ru 
pular que tetn inicio na Rua Espirito Santo o termina na Rua 17 do Rua Maestro Salvador Eu 
ixiesxpo armamento. 89 — IPÊ," a Rua 18 c 

61— CAPÃO BONITO, a Rua 13 da Fundação da Casa Pop. que e termina na Avenida 1. 
tem .nicio na Rua 14 e termina na Rua 8 do mesmo loteamento, 90 — ITIRAPINA. a 

62 — CASA BRANCA, a Rua 11. da Fundação da Casa Popu- :j cio na Rua 17 e termina 
i lar -que tem inicio na Rua Ceará e termina na Rua Espirito San- ' 01 — ITAÍ. a Rua, 23 
to. 22 o termina na Rua 17, 

63— CRAVINHOS. a Rua 2 da Vila Anhnngucra 2 que tem i- i 32 — ILHABELA. a 

ão Jorgt e Rua 7 do Jardim Leonor e que tem nr.cm R .i A 
mélia d? Paula e termina, na Rua 8 do primeiro ioteami-n:;'. 

db — IBIRA" a Rua C da Vila Maria, sendo a l.a travessa cte 
Rua Reginaldo Sales a partir da Avenida Wasniuguv.: Luiz. 

80 — IBOTI. a Rua 4 da Vila Maria sencí. a 2.a tn.vess.' <■'» l- J-- 
Reginaldo Sales a partir da Avenida Washington Luiz. 

87 — ICATURAMA. a Rua 10 do Jardim Leonor .que ur; ' inlÁ 
cio na Rua Pe Leonel França o termina na Rua 17. 

88 — IGUAPE'. a Rua 15 do Jardim Lecnoi qu-" tem inirií. m- 
P.ua Maestro Salvador Eueno de Olivcini o tonuir.» na Rua :6. 

89 — IPÊ," a Rua 18 do. Jardim Leonor q-i-e tem im-io :<:• Rri: 

90 — ITIRAPINA. a Rua 21 do Jardim Leonor que ir:r. :n* 
cio na Rua 17 e termina na Rua 19. 

01 — ITAÍ. a" Rua, 23 do Jardim Leonor"que um inicio ru. Ro 
22 o termina na Rua 17.. ■ 

52 — ILHABELA. a Rua 11 da Vila .Mnrtetn que um u.te*" 
nicio na Rua Carlos Augusto Barbosa de Oliveira e termina na i| oa "Roa Dr. Joseph Cooper Reinhardt. 

84 — CARAGUATATUEA. a Rua "6 do Jardim D. Nery que 
tem início, na Rua Rodion Podnlzki e termina na Rua 7. 

65 - DESCAI.YADO. a Rua 5 do Jardim D. Ncry que tem Jnf- 

93 — 1PAUÇU. a Rua 13 da Vila Alara-la que tr-u :: 
Dr Jo.-eph Cooper Jícinhaidl. 

L'i — Il'ORAN'GA. » Rua 19 da Vila Marieta qi.r !• 
via piibuca conhecida por "'Avenida Caviilo'. . 
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peí ÍÜSTA/Ô BA^ÍOSO 
(02 Actómía BrasÜi^s de Letras —- Diretor do Museu Histórico) 

A 12 de agosto de 1531, Martim Afonso de < 
ri. Sousa ancorou seus navios no porto de * 
r'^>-.<v-,-'.í<- r> r-^Arirn avt-vlotl n9-~ i 
quê!"e'*Í*Horal foi o promontóriô de Itacuruçá, 1 
na ilha do Cardoso, onde chantou um marco i 
de pedra com as quinas de Portugal. O lugar < 
já era conhecido e figura no mapa cie Caneno, 1 
possivelmente de 1505, com o topõnimo Rio de 3 

Cananor. Comentando-o, Duarte Leite, certo ; 

da adulteração do nome primitivo, entende que 1 

foi dado pela expedição de 1503, a qual percor- 3 

reu a costa brasileira, batizando-ihe alguns 
acidentes pelas eíemérictes do calendário cris- 
tão. O erudito historiógraío, baseado nas la- 
detas do Esmeraltlo de Duarte- Pacheco, aventa 

-ido o batismo de Cananéia no dia 29 de 
;iro de 1504. quinta-feira seguinte ao 1.° 

'Wi-ungo da Quaresma desse ano bissexto, a 
que correspondem os versículos do Capitulo V 
do Evangelho de S. Mateus, em que se relata 
o encontro de Nosso Senhor Jesus Cristo com 
a mulher Cananéia, cuja filha Ele sarou. Nao 
terá sidc o nome pósto pela expedição de 1501 
em seguímento natural as datas ailográtícas 
com que assinalou a costa? 

De Cananéia, mandou Martim de Souza 
penetrasse o sertão uma bandeira de 40 no- 
mens com seus Índios auxiüores sob o comando 
de Pero Lôbo, a qual rompeu as brenhas rumo 
a oeste s foi chacinada pelos selvagens na re- 
gião do Iguaçu. Em Cananéia, o navegador 
luso, segundo consigna o "Diário de Navega- 
ihão" de seu irmão. Pero Lopes de Souza, en- 
controu a 17 de agosto, cinco dias após sua 
chegada, um português que ali vivia entre os 
índios desde 1501. Figura misteriosa do inicio 
de nossa História, não se sabe com certeza 
como ali foi parar. No capitulo VIII de seu 
livro "Argentina", o cronista espanhol Ruy Jhaz 
de Gusmán, que obteve, segundo Rio Branco, 
informações de seu pai e de outros contempo- 
râneos, tendo terminado sua obra em 1812, 
conta doe êsse português se chamava Duarte 
Peres, era bacharel formado naturalmente em 
Coimbra e íòra degredado por Ei Rei D. Ma- 
nuel- Deve ter vindo talvez para o Brasil na 
^ i vira expedição após o descobrimento, or- 

ada por Fernando de Noronha, se sa ad- 
ü que a mesma tenha batido a costa até 

; ponto meridional. O Bacharel de Ca- 
nanéia foi com Caramuru. João Ramalho e ou- 
tro luso achado no Rio Grande do Norte, pin- 
tado de jenipapo e vivendo bem entre a bu- 
grada costeira, dos primeiros povoadores de 
nosso País. E' muito difícil determinar com 
segurança o que se refere ao ciclo inicial dos 
descobrimentos. Envolve-o o mistério, contri- 
buindo para isso, ante a ausência de documen- 
tação cabal, as contradições e erros de Ves- 
púcio, as contusões de Gabriel Soares e de Ja- 
boatão, 

E' certo que da mestiçagem oriunda do 
Bacharel e da vinda de Martim Afonso de Sou- 
za nasceu o povoamento de Cananéia. Crescen- 
do a população, levantou-se a igreja com pa- 
redões de fortaleza, espécie de alcáçova a abri- 
gar as gentes quando dos ataques dá indiada. 
O achado do ouro era aiguns pontos da costa 
atraiu aventureiros. O arraial se íêz vila. A 
vila se fêz cidade. 

Km 1363. Saint-AdolDhe assim descrevia o 
local: "Baia da Prov mia de S. Paulo, apeli- 
dada anth a u. I * o ndé. E' de forma ir- 

Dascobrirnanto 8 povo3,m8ntó ds Cansnéis O ciclo mister ioso 
das primeiras explorações do Brasil — O tesouro de Cavenaish 
e as Sete Barras de ouro do Registro —O valor real da toponímia 

■nrie dois canais que fazem que boldt, Hafkemeyer. Cândido Mendes de Almeida 
uniaup com o lago chamado Mar debateram a questão com prós e concras, cor-   1..1..... .. . > w-.,.,,--,.1.-c rlffindo as latitudes aa velha carta. 

de Cananéia, entre dois canais que .azem o.ue 
a barra se comunique com o lago chamado Mar 
Peau&no, Os navegantes podem reconhecei, a 
Bala de Cananéia pelo monte uaraoso, que rica 
por detrás dela da parte do norte, e peia lim 
do Bom Abrigo, que jaz defronte de sua en- 
trada ou boca coisa de uma légua, e parece for- 
mar a sua margem meridioofti juntamente com 
a península que demora ao_ oeste de Iguape. A 
entrada da baia é obstruída por bancos de 
areia, entre os quais existe uma_carreira para 
os brigues e outras embarcações de pouco 
porte". 

Acrescenta Saint-Adolphe que, antes oe 
Martim Afonso de Souza, estivera em Cananéia 
a armada de Cristóvão Jaques, o qual assen- 
tara no nromontório "um padrao com as ar- 
mas portuguesas e com o milésimo de lo03, 
como acabava de fazer na Baia de Acejutibuo, 
e na entrada de Todos os Santos . Smnt-Aoo - 
nh» ecuivoca-se. Cristov&o Jaques foi Capi 
tão-mor da frota que D. João Illmandou ao 
Brasil e bateu a costa de 1516 a 1319, segundo 
a melhor presunção. Uma carta do «.mbsuxa- 
dor espanhol em Portugal, João de Zumga, es- 
crita de Évora ao Imperador Canos V, a *7 
de julho de 1524, faz suspeitar que Cnstovao 
Jpoues velo duas vézes a esta pane do conci- 
nente americano, se se identificar com ele o 
navegador ou oilóto luso a que se refere. Ca- 
pistrano de Abreu, Admitindo que ele tenha 
ido ao Rio da Prata em 151.9, autoriza as aatas 
citadas. Outros historiadores chegam a acei- 
tar que tenha vindo em 1514 no navio de Cris- 
tóvão de Haro. o que se baseia na referencia 
de Alexandre de Gusmão, que parees ter nuo 
notícia duma viagem anterior. Toaavia dessas 
datas a 1503 existe uma grande distancia. 

Antes de Martim Afonso de Souza, pode- 
riam ter estado em Cananéia os navios de Gon- 
najo Coelho, em 1503, e a esquadra em que via- 
jou Américo Vespúcio, à qual desta sorte se 
refere Gaspar Correia nas "Lendas da ínaia : 
"E mandou André Gonçalves que fôsse corren- 
do a costa sempre que pudesse, e trabalhasse 
para lhe ver o cabo, o que êie assim fez, e des- 
cobriu muita dela que tinha muitos bons^ por- 
tos 6 rios, escrevendo tudo, e as sondas e sindis. 
com que tomou a el-rei, e houve muito prazer, 
e losjO armou'navios em que* tornou a manciar 
André Gonçalves a descobrir esta terra . 

A passagem de Américo Vespúcio em^ Ca- 
nanéia está"contudo sujeita a dúvidas. Sota 
mesmo o porto de Cananéia aquele no ce ca- 
nanor do mapa de Caaono, lutuna eseam. as. 
esquadra em que viajou o florentmo. Hv.m- 

rigindo as latitudes da velha carta. 
Apesar de sua antigüidade e nistonciaade, 

pouca coisa recorda o longo passado de Cana- 
néia. Lendas de assombrações brotam da Ilha 
do Bom Abrigo, onde se diz que esta enterrado 
o tesouro do pirata Cavendish. E' mais uma 
das miragens de fabulosas riquezas que se pro- 
pagam ao longo dos anfraetos e ilhéus do nos- 
so litoral. Os marcos portugueses foram leva- 
dos para o Museu do Ipiranga e para o Insti- 
tuto Histórico e Geográfico do Rio de Janeiro. 
Velhos canhões ingleses com a sigla reai de 
Jorge III, adquiridos no começo do século .^IX 
guamecem a praça, onde se ergue o marco 
comemorativo do 4.° centenário da cidade. Ou- 
tro canhão, êsse do período colonial, ssliiha- 
cou-se rompido pela carga demasiada em salva 
festiva por ocasião daquele centenário. 

Do ouro que outrora se achou nas proxi- 
midades de Cananéia a lembrança se perpe- 
tua no topõnimo Sete Barras. Não são barras 
de rios, riachos ou canais, mas barras de ouro. 
Conta-se que, no tempo em que se bateava 
ouro na região do Iguape, havia duas casas 
de Registro do metal colhido, uma na própria 
povoação do Iguape e outra nas margens do 
Ribeira, hoje Muriicipio de Registro. S2-* 
rimpeiro que fundira seu ouro em sete barras 
ô receava ser roubado enterroü-o as escondi- 
das. Temeu, porém, depois ter sido espionado 
e mudou o precioso metal de esconderijo. Ti- 
nha razão, alguém o seguira e. como nao en- 
contrasse o que procurava, ardendo em ira e 
frustração, assassinou-o. Em sua memória, 
ali ss ergueu uma capelínha e. em memória das 
sete barras de ouro enterradas, ficou o nome 
do local. Outro nome que recorda o tempo da 
tu. aeração é o da Serra do Cadeado, ende se 
encontrou uma áurea pepita com essa forma. 

Estas singelas histórias demonstram o erro 
crasso que se vem cometendo no Brasil de tro- 
car os topônirnos tradicionais e signincativos 
por apelidos de homens em eíemera eviaencia 
política ou por outros inventados burocratica- 
mente sob o pretexto indefensável tia existên- 
cia de outros iguais no território nacional. 
Como se a toponímia fôsse divertimento ae eru- 
ditos ou capricho de funcionários e nao o que 
de verdade deve ser: produto das eonaicoes e 
acidentes do meio, das expressões da vida e 
da sociedade, dos fatos sociais e aos aconteci- 
mentos históricos. Transforma-la onciaimente 
é alterar a fisionomia, não física, mas morai ao 
País. 

ARGOLÃG da ferro onde eram amarrados, no pôrfo de ToropandL os goicic* portusueses. 

dada antb e ti, 
regular e ei • s 

léguas, nãn t V 
entre um i p 
peia haiut dt 
banda do nu'; 
Iguape. e outra 

i» i dentro coisa cie 4 
i meia cie largura: jaz 

i Unhosa cn:e a cerca 
o ilhm e lixas pela 1 i p1' arenosa de 

o, i ■ c . .. nada a vila 

O CRUZEIRO, 16 <íe janeiro de ISÓS 
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Beth Sígoli 

. Paradisíaco recanto do li- 
toral sul paulista, Cananéia es- 
tá mais acessível aos paulis- 
tanos que buscam um recanto 
bucólico para o descanso dos 
fins de semana. Ê que já está 
concluída a ponte que liga o 
continente à ilha de Cananéia, o 
que dispensa a necessidade do 
transporte através" do "íerry- 
boats" entre os dois pontos. 

A ponte, que recebeu o nome 
de "general Euclydes de Oli- 
veira Figueiredo", em ho- 
menagem ao lendário re- 
volucionário de 1932, pai do 
atual presidente da República, 
era uma antiga reivindicação 
dos moradores de Cananéia e 
de todo o Vale do Ri beira. Foi 
projetada e construída em 40 
meses pela Prefeitura de Ca- 
nanéia, que empregou a verba 
(exorbitante para o município) 
de 300 milhões de cruzeiros. 
Desse total, o Estado contri- 
buiu com 30 milhões; os outros 
270 milhões saíram dos cofres 
municipais graças à agilização 
no recolhimento de tributos 
devidos à Prefeitura.A obtenção 
de recursos para a execução de 

' tâo importante obra incluiu, 
ainda, a venda de terrenos per- 

. tencentes à municipalidade. 

A OBRA 

Com 300 metros de extensão e 
11 de largura, a ponte "General 
Euclydes de Oliveira Fi- 
gueiredo" apoia-se em pilas- 
tras de concreto com vãos 
máximos de 30 metros. Possui, 
ainda, passeios laterlas de 1 
metro de largura, além de 
guarita onde será instalado um 

' posto de vigilância permanen- 
te, a fim de preservar a se- 
gurança dos usuários. 

Inicialmente será cobrada 
uma taxa de pedágio de Cr$ 
60,00 dos veículos que trafegam 
pela ponte. Essa tarifa re- 
presenta a metade da quantia 
atualmente cobrada pelo ser- 
viço de balsas do Departamen- 
to Hidroviário, que náo será 
desativado de imediato. 

A CIDADE 

Com uma população de pouco 
mais de 5 mil habitantes, pes- 
cadores em sua grande 
máioria, Cananéia está situada 
no extremo sul do litoral paulis- 
ta, a 260 quilômetros da Ca- 
pital, com acesso pela rodovia 
Regis Bittencourt (BR-116). 
Sua principal atividade eco- 
nômica está voltada para a pes- 
ca do camarão. 

Considerada um excelente 
refúgio para os turistas que 
buscam uma região ainda in- 
tocada pela ação destrutiva do 
homem, Cananéia rec -be, nos 
fins de semana, especialmente 
campistas que se instalam, de 
preferência, na Ilha Comprida. 

Pára quem prefere ficar na 
cidade, Cananéia também 
oferece boas condições de hos- 
pedagem, com destaque para o 
Cananéia Glória Hotel, ad- 
ministrado pelo Fumest — Fun- 
do de Urbanização e Melhoria 
das Estâncias — órgão da 
Secretaria de Esportes e Turls-1 

mo. 

HISTÓRIA 

Além das praias selvagens e 
desertas, da mata tropical, 
cujo fascínio reside na mistura 
das mais variadas espécies, 
Cananéia oferece, como um dos 
seus atrativos principais, a ar- 
quitetura colonial, que a carac- 
teriza como um verdadeiro 
monumento histórico represen- 
tado pelo seu núcleo urbano, já 
tombado pelo Patrimônio His- 
tórico. 

Cananéia reivindica para si a 
primazia de ter sido o primeiro 
local onde desembarcou Mar- 

tim Afonso de Souza, antes 
mesmo de que aportasse em 
São Vicente. Esse, aliás, é o as- 
sunto preferido dos que amam 
a cidade quando se reúnem na 
praça central de Cananéia onde 
está situada a Matriz de São 
João, para analizar as diferen- 
tes versões históricas. 

Apesar dos seus regPtros 
apresentarem algumas con- 
trovérsias, considera-se seus 
fundadores o capitão Diogo de 

Medína e o padre Agostinho de 
Matos. Calcula-se que a antiga 
povoação de São João Batista 
de Cananéia tenha sido elevada 
ê categoria de vila entre 1587 e 
1600. A escolha do nome defi- 
nitivo — Cananéia (que vem de 
Ca iaâ, Terra da Promissão) — 
data de dezembro de 1905. 

outros Atrativos 

Embora seja- a mais co- 
nhecida, a Ilha Comprida, com 
seus 94 quilômetros de exten- 
são, não é a única praia de 
Cananéia. A 15 quilômetros, na 
direção sul, localizam-se as 
belas praias de Pereirinha, 
Ipanema, Itacuruçá, Lajes e 
Marujá. 

Outra opção de passeio bas- 
tante divertido é a viagem de 
barco ha direção das ilhas do 
Cardoso, de Camborlu, da Cas- 
ca, onde estão instalados os 
viveiros de ostras; do Castilho, 
onde existe uma grande 
variedade de pássaros; e a 
mais conhecida, ilha do Bom 
Abrigo. 

A cultura indígena pode ser 
vista através das peças expos- 
tas, no Museu da Base de Pes- 
quisa Oceanográfica; os ar-, 
golões do Morro de São João 
Batista, onde Martim Afonso de 
Souza atracava suas caravelas; 
uma boa pescaria, que pode ser 
feita nos rios Taquari e Minas 
constituem outros atrativos 
dessa reserva tão bela e pouco 
conhecida do litoral sul do Es- 
tado. » . 

(Extraido da secção de Turismo do jornal "Eolha 

da Tarde", de S.Paulo, de 21-maio-1982, matéria 

assinada por Beth Sigoli) 
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CANANÉIA 
DATA DO ANIVERSÁRIO: 12 dc aposto. 
ORIGEM DO NOME: CANAHAN = Terra da Promissão. Antipo porto dos mpís 
e povoação de São João Batista de Cananéia. í 
Ignora-se a data de sua elevação a freguesia; foi elevada a vila por provisão de 13 í 
de julho de 1600 ou 18 de julho de 1587. 
A lei n." 975, de 20 de dcr.cmbro de 1905, reduziu o nome simplesmente, para Ca- \ 
nancia. 
Como município, foi criado com a freguesia de São João Batista de Canancia (Ca- 
nanéia). 
FOI INCORPORADO O DISTRITO DE: Ariri (Ararapira), pela lei n.0 1.073 de 
21 de agosto de 1907. 
Consta atualmente dos seguintes distrito de paz: Cananéia e Ariri. i 
FUNDADORES: Cap. Diogo de Medinc e Rcv. Pc. Agostinho de Matos (simbólicos). ' 
DATA DA FUNDAÇÃO: Em 12 de agosto de 1531. ! 
HISTÓRICO: Existem várias versões sobre esta cidade, porem a mais aceita é a 
seguinte: em meados do ano de 1541, Martim Afonso tocou neste ponto, forçado por 
qualquer circunstância, aqui encontrando uma povoação, até então ignorada, com- 
posta de castelhanos c mestiços; entre eles, o bacharel Francisco Chaves. 
TOPOGRAFIA: Terreno plano c arenoso, com algumas elevações. 
LIMITES: Iguape, Jacupiranga, Pariquera-Açu, Barra do Turvo, Estado do Paraná 
e Oceano Atlântico. 
ÁREA: 1.345 km-, 
ALTITUDE: 6 m. 
CLIMA: Quente com inverno seco. 
POPULAÇÃO: 6.111 (urbana 1.951) habitantes em 1970. 
AIIVIDADES ECONÔMICAS: Pesca, comércio, turismo e agricultura. \ 
DISTÂNCIA DA CAPITAL: 262 km por rodovia. 
RODOVIA: BR-116. SP-193 e SP-226. 
ATRAÇÕES: Mar Pequeno. Baía de Cananéia. Mar do Cubatão, Cachoeira e represa. 

> 
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Cananéia chegou ouírora a pos- 
suir. estaleiros _e construções na- 
vais importantes, até uma fortale- 
za, erguida sobre rochas, garan- 
tia de sobrevivência contra ata- 
ques de corsários- e de índios. 
Acreditava o povo que, debaixo da 
rocha, m o r a v a um animal 
terrível, que durante as tempesta- 
des deixava seu abrigo, e vinha 
para as praias, onde houvesse 
barranco de piçarra. Ali cavava 
grandes buracos, que provoca- 
ram, aos poucos, o desmorona- 
mento dos próprios muros. O cer7 
to é que o Forte desapareceu. Fi-. 
caram os canhões, dois dos quais 
ladeiam o obelisco da Praça Mar- 
ti m Afonso. Um-terceiro canhão, 
retirado das ruínas do antigo For- 
te, explodiu -quando, tentaram 
usá-lo em tempos recentes. 

Cananéia é uma preciosa 
relíquia. Muito mais veiha do que 
a cidade de S. Paulo, possui im- 
portância histórica por ter sido 
palco de. acontecimentos de rele- 
vo, dentre os quais avul-ta a 'per- 
manência, por 44 dias, em 1531, da 
frota de Martim Afonso; a partida 
para o interior da expedição de 
Pero Lç>po, irmão de Martim 
Afonso, com 80 homens,' que ja- 
mais voltaram do sertão;- a 
existência de muitos estaleiros, 
de onde sairam bem construídas 
naves que suicavam o Oceano. 

Cananéia é tão antiga que, 
quando Martim Afonso chegou 
ali, já encontrou o misterioso per- 
sonagem Mestre Cosme, o Bacha- 
rel, cuja identidade ainda hoje é 
discutida. O que parece certo é 
que ele, o Bacharel e outros co- 
nheciam o interior, inclusive a ro- 
ta para as minas do Peru, que le- 
vava às fabulosas regiões do Poto- 

Lendas e Tesouros 
No tempo colonial, as costas 

brasileiras estavam sujeitas aos 
ataques de piratas. Para dpfesa 
dos bens e das vidas, ergueram-se 
em pontos estratégicos muitas 

. fortificaçoes, que sao marcos vi- 
vos da bravura e do espírito varo- 
nil de nossos antepassados. Quan- 
do Iguape e Cananéia estavam in- 
defesas, solicitaram às autorida- 
des armas e fortificaçoes. Docu- 
mentos com estes pedidos exis- 
tem ainda. E para evitar os assal- 
tos dos piratas, os moradores pas-. 
saram a esconder suas economias 
e valores, enterrando-os no solo 
ou em grutas. 

Lendas de tesouros fabulosos 
. surgiram, então. Tais lendas per- 
sistem ainda. Em Cananéia é 
muito conhecida a lenda do "Te- 
souro do Bom Abrigo": "Perse- 
guido ao sul do Brasil por 
corsários ingleses, um navio de 
piratas velejou para o Norte, e. 
seus tripulantes saltaram em es- 
calares, remaram até a praia e 
ocultaram - grande parte das ri- 
quezas roubadas. Perseguidos, fo- 
ram exterminados, e seu barbo 
também naufragou. Dos três ho- 
mens que alcançaram a terra, 
dois foram mortos e o último 
escondeu-se am um a. gruta; sendo 
salvo por pescadores de Ca-, 
nanéia. Ao morrer, este último pi- 
rata íe'gou o roteiro dos tesouros a 
um amigo,-O historiaáíor, Antônio 

■mm/ i mm, 

Paulino de Almeida registra qtieq 
roteiro da ilha dô Abrigo caiu em 
mãos do dr. Carlos Pereira fiaga- 
Ihães, que deu uma cópia ao cmo- 
.nei José Meireles. Este preAn *• 
arranjar fundos'para -urna o -> - , , 
sa; e chegou a encontrar/Av -> 
objetos e moedas antiga'v/^y'v. -- 
Ilha é tida como mal assq'àtrA/; 
e pouca gente vai lá. Jfa «. f 

^ ^ ' j/r* ' q 
. O Coraçao da CM \,~5 

.Cananéia, situada no remo 
sul paulista, tem seu 
formado por uma estreita R 
terra no continente e po. 
ilhas: Cananéia, Comprida e Car-** 
doso, além de outras menores, co- 
mo a do Bom Abrigo, Camboriu e 
Castilho, que se encontram no 
Oceano, e as Ilhas da- Casca, La- 
ranjeira e outras, nos mares inte- 
riores. 

Como outras cidades históri- 
cas, Cananéia possui sua praça 
central,, chamada de ■ Martim 
Afonso, ê bem no meio um obelis- 
co, comemorativo do quarto cen- 
tenário da vinda.dos navegadores 
portugueses, chefiados por Mar- 
tim Afonso. Em urna das faces do 
obelisco há referências a este fato 
histórico e na face .oposta, urna 
outra placa de bronze homena- 
geando o historiador da cidade, 
Antônio Paulino de Almeida. Dois 
canhões ladeiam o obelisco; eles 
são de origem inglesa e possuem 
em relevo a coroa de Malta. 

Na praça fica a Matriz de São 
João Batista com a frente voltada 
para o sul e distando apenas 50 m 
do mar. É toda-feita de pedrà e 
cal,' sendo a argamassa tão resis- 
tente que' parece ter recebido 
também azeite de baleia. Em esti- 
lo colonial, possui grossas pare- 
des com três seteiras para o lado 
do mar è apenas unia para a ter- 
ra. A torre é uma.só, do lado es- 
querdo, com três sinos e cinco si- 
neiros. As paredes possuem qua- 
tro botaréus, dois para o lado do 
mar e dois" para a terra. É uma 
verdadeira jóia de arte colonial, 
simples e pura. Mas suas ricas al- 
faias desapareceram. Do antigo 
esplendor restam- apenas um ma- 
ravilhoso crucifixo. de braços 
móveis, uma cruz de prata e algu- 
mas imagens. . 

. Turismo 
Cananéia atrai turistas do Bra- 

sil inteiro, desejosos de conhece- 
rem uma cidade tipicamente colo- 
nial com suas ruas estreitas e ca- 
sas velhíssimas. Mas, turistas 
menos preocupados com História, 
ali encontram nos bairros mais 
modernos, bons hotéis e restau- 
rantes, possibilidade- de pesca e ' 
muitas iguarias tiradas do mar. 

No cardápio local nunca faltam 
camarões, peixes, siris e caran- 
guejos, estes retirados dos man- 
gues e vendidos vivos, enfiados 
em longas fieiras. 

O artesanato loçal rèsüme-se 
em cestarias. As antigüidades em 
ferro e cobre já não existem. 

A grande atração, naturalmen- 
te, fica no .mar: pas-- -«b 
visitas às ilhas, excwrt -; p 
do nos tesouros dos j a as. - 
sossego que n3o se encm.rra o .. a 
nas grandes cidades. 

P \ 
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(Denominação dada pelo item 52, da Lei 2139#. de 09-3etem— 

Dr0-1959, à Rua 1, da Vila Satúrnia, que tem início na A 

venida 1 do mesmo loteamento) . 

W CANANSA 
A cdads de Caaaneía foi fundada no dia 12 de agosto de * 

• 1531, pelo capitão Diogo de Medina e padre Agostmho de » 
-Matos. Existeik varias versões sobre- Cananeia. A mais ceri^, > 
ê..a seguinte: . ^ í 

''Martím Afonso tocou no porto, forçado por quaiquer crr- . 
cunaiancia, encontrando .úma população até então ignoiada, 

'cómnosta de castelhanos e mestiços, entre eles o bacnare , 
' Pranciseo Chaves. Foi. elevada á categoria de vila no dia 13 ; 

' de .julho de lãlS-d criado, o município em 1537. E comaina . 
da primeira entrancia e tem uma delegacia de quarta classe. . 

■'•Sus superfície-é de 13.700 quilômetros quadrados e sua po- 
:'milacão atinge ft 0.500 hatatances., A^.tude 6 metros. Ia-, 

."'-■ínitã-se com:,aguape, Guaraquessabav. Oceano Atlântico e 

. Dista desta capital 320 quUoínétros é servida pela es- 
trada Ex-Coloma da- Praia, que liga a- sede do município com 
o Oceano Atlântico e por um campo de pouso para aviões, 
com duas pistas, _ . V á" V 

A instiucaa e difundida por grupos, escolaxes, escolas. 
• urbanas, escolas isoladas, curso de alfabetização e associa- 
ções recreativas, -esportivas e culturais. Ha, na cidaae, uma. 
Santa Casa de- Misericórdia, custeada por instituições pene- 
xicentes, um posto de Assistência Medica e Serviço de- Fro- 
filaxia da Malaria, mantidos pelo- governo do Sstaao. As in- 
dustrias, comercio e agricultura mantém progresso da ci- 
dade e município, que possuem os requisitos indispensaveis 
ao bem estar e conforto da sua população. A data de amanha 
que registra a passagem do 42S.O aniversário da mndaça 
da quadri-secular cidade, a mais veiha, talvez, de' Bras ' 
será, por certo, festivamente comemorada, pelas ■ autoridades, 

! dirigentes e população de Cananeia.. , 

(Do jornal "Correio Paulistano", de São Paulo# 

de 11-ag o a t o-195 7)■ 
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Patrimônio tombad' 

Localizada no extremo sul do litora 
paulista, Cananéia está ligada a capital 
através das rodovias Regis Bittencourt/Si 
226 (via Panquera-Açu) ou SP-193 ( 
lacupiranga). O seu núcleo urbano, de 
arquitetura colonial, foi totalmente tomba- 

-do pelo Patrimônio Histórico. 
Além de lindas praias e muitos pas- 

seios Cananéia tem ainda uma' atraçao 
científica-cultural, que é o Museu da Base 
de Pesquisa do Instituto Oceanografico, 
onde podem ser vistos os mais '■'anados 
exemplares da fauna marítima da região. A 
diversas fases da cultura indígena da região 
estão presentes nos sambaquis da Ilha Con 
prida, a 10 minutos de Cananéia. 

Para os que desejam nadar ou pescar, 
uma excelente opção são os rios Taqu"! e 
das Minas, ou as praias de Ilha Co®?"" 
(ao leste, com 94 quilômetros de extensão), ! 
de Pereirinha, Ipanema, Itacuruça, La]es e 
Marujá (todas ao Sul, a 15 minutos de 
balsa). Também podem ser feitos passeios 
de barco pelas várias ilhas da região, como 
a do Cardoso (15 minutos); do Camboriu 
(duas horas) e da Casaca. 

Na cidade, além das ruas cemrais em 
estilo colonial e da igreja de Sao João 
Batista, do século XVII, deve ser visitado o 
Morro de São João, com 300 metros de 
altura e de onde se pode observar boa parte 

'J» f 

Afonso de Souza para atracar seus , 
Entre os cinco noteis de Cananéia, 

destaca-se o Glória Hotel, que dispõe de 2/ 
aoanamentos e 12 chalés, com telefone, 
.geladeira, restaurante e bar. Neste yerao, 
um apartamento para casal custarsi CS 
2 900,00. Crianças com menos de sete ano 
pagam Cr$ 700,00 e com mais idaae, Cr* 
1 350 00. Chalés para quatro pessoas, cus- 
tam Cri 4.500,00. No Estância^ os socios 
do Iate Clube Rio Verde pagarao por um 
apartamento para casal, Cri I.400,00, com 
diária completa. Os nao-socios pagam Crà 
1 800,00. Crianças com menos de sete anos 
não pagam. Os quanos para socios custam 
Cr$ 900,00 e para os nao-socios Cr» 
1 520 00.' No Hotel Coqueiro, um aparta- 
mento para casal «sta Cr$ 1.500 00 com 
café da manhã. O hotel cobra Cr$ 600,UU 
por criança e Cr$ 2.600,00 P- ^^a 
to para quatro pessoas. No Hotel Caban | 

i do Bugre, a diária de um apartamento para 
, casal e de Cr$ 1.600,00, com cafe da 
' mTnh^ Crianças de pouca idade nada pa- 
1 gam No Hotel Caiçaras, o apartamento 
; fam casal custa Cr$ 1.200,00, ma.s Cr$ 
3 600,00 por cada criança. Um quarto para 
e casal custa Crí 1.000,00, mais Cr$ 500,00 
e por criança.  ^   

(Extraído do Suplemento de Turismo n» 808 do jornal 

"OEetado de São Paulo" de 04-dezemt>ro.l98x) 
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^0-1959, à Rna 1, da Vila Satúrnia? que tem início na A 

venida 1 do mesmo loteamento) 
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DE CAKAiEDA | 
* ' A cdade de Csasaeia fci íuí< i ,u no dia 12 de açrosto de « 
1531,. pelo capitíio Diogo de Medme. e padre Agostinho de * 

"Matos. Existem varias versões sobre Cananesa. A mais certa >, 
é a seguinte: * 

Martim Aíonso tocou no porto, íorçado por qualquer cir- J 
ciinstancia, encontrando uma população até então ignorada, J 
composta de castelhanos e mestiços, eatre^ eles o bacharel ; 
Francisco Chat es. '.Foi. elevada à. caiegoria de vila no ciia 1S s 
cie julho ne 1573 ó criado o município enr 1d87. E corA-arcai ^ 
de primeira erursTtcia e tem urna tíeíegacia- de quarta, classe,, jj 

•/Sus superfície" é de 13.700 quilorueiros quadrados e sua po- J 
pulaçSo atinge a tl.OOü haDitantes. Aü.tude 6 "íuetrog. i-i- ^ 
mi ir."'..o comIguape, G-uara qucssaua, Oceano A. ir r ti co e ^ 
Jacupiranga. . , , 5 

Dista desta crnital 020 quilômetros e é servida, pela es- ^ 
trada Ey.-Colonía cia Praia, que liga s sede do município com s 
o Oceano Atlanoco e por uni campo de pouso para aviões, j 

. com. duas pnt"-,. ,5 
A instrução è òlítindída por grupos escotoes, escolas ^ 

'urbanas, ' 1 s 1 fi das. curso de ..lís.totins.çs.o e associa- ^ 
ções recrec f ^ "-n cavas e cali Ha. na cidade, uma j 
Santa Casa da ufordia, eust' . por instituições bene- j 
ficeaies, u a l Assistência M, eu; a e Serviço de- Pro- > 
ííiaxia da V ..^.ntidos pcli .0 • o do Estado. As in- , 
dustrias, c iv- e agn-Aru^ m-mm o progresso da ci- » 
daüe e m que p» -»•'<>m o, isit-os indispensáveis 5 

ções vectc; l ' ^ ■u o nivas í 
Santa Cas 1 li' '' ufordia, 
ficenies, u ãssist 
ííiaxia da ■ ' ■" lus.ntidos, 
dustrias, c it» e ag»i '-W 
daüe e m que ju v 
ao bem estar e (' n o.k «. * 

da quacirí-secu] 
será, por certo. 
dirigentes e popuíaçao de C,'n ,,n..ui. 

c «, « n r "ação. A data de amanhã J 
1 v , ■> t aniversário da íundação » 

e , ip, m velha., talvez, do Brasil, jj 
au í>,.i coi 1 rorada, pelas autoridades, , 

(Do jornal "Correio Paulistano", de São Paulof 

ãe ll-agosto-1957) 
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